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1 INTRODUÇÃO  

A sensibilidade ao amargo pode ser analisada com o uso de soluções com baixa 

concentração de feniltiocarbamida (PTC).(1)A reação de sensibilidade ao amargo provocado 

pelo PTC deve-se ao grupamento químico tiocianato (N-C=S) e é condicionada por um gene 

com um par de alelos, onde o alelo determinante da sensibilidade ao PTC é dominante (com 

quatro formas alélicas: T1, T2, T3 e T4) e o da insensibilidade é recessivo (t). (1,2) 

Este trabalho visou apurar dados preliminares sobre a relação entre a 

sensibilidade ao amargo e a preferência alimentar em uma população tipicamente brasileira, 

pois a sensibilidade ao amargo pode induzir um comportamento alimentar pobre em vegetais 

e rico em carnes e carboidratos.  

 

2 MÉTODOS 

Este é o resultado preliminar de uma pesquisa analítica correlacional realizada por 

um grupo de pesquisa do curso de biomedicina em uma aula prática do referido curso, 

previamente à realização da pesquisa completa. A pesquisa foi feita através da aplicação de 

1 gota de uma solução de PTC 0,01% na língua do indivíduo e a resposta de um questionário 

sobre as preferências alimentares dos indivíduos da pesquisa, que foram alunos do curso de 

biomedicina que voluntariamente realizaram o teste durante uma aula prática da disciplina de 

genética. Os dados não sofreram tratamento estatístico, sendo somente contabilizados em 

termos de porcentagem total. 
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Resultados preliminares mostram que aproximadamente 66% da população 

analisada é sensível ao PTC e que desses a maioria sente repulsa por espinafre e repolho 

(52%). Dentre os não sensíveis houve uma maioria com aceitação de couve (69%), couve-flor 

(69%) e cebola (61%). Os presentes resultados não mostraram correlação entre essa 

sensibilidade e a aceitação de produtos comerciais como cervejas e derivados de soja.  

 

4 CONSIDERAÇÕES 

Nota-se que há uma correlação entre a sensibilidade à feniltiocarbamida e a 

aceitação de vegetais verdes e outras leguminosas, influenciando o comportamento alimentar 

dos indivíduos, que pode sob exposição prolongada levar a problemas de saúde de várias 

etiologias. Estas características podem ser variáveis de região(3) e de acordo com aspectos 

culturais e ambientais, sendo importante a avaliação completa dos dados da população em 

estudo. 
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